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APRESENTAÇÃO

Os recursos naturais dão suporte à vida em todas as suas formas e, 
consequentemente, sustentam todos os sistemas produtivos do planeta. Certas 
atividades humanas demandam recursos naturais não renováveis, esgotando-os 
a longo prazo, ao mesmo tempo que degradam ou contaminam, inviabilizando a 
utilização dos recursos renováveis a curto prazo. A perspectiva do esgotamento dos 
recursos naturais é irrefutável e nesse sentido faz-se necessário que as sociedades 
humanas tracem um caminho em direção à sustentabilidade.

Nesse contexto é imprescindível que sejam desenvolvidos estudos e pesquisas 
que resultem em ações preventivas com vistas ao uso sustentável dos recursos 
naturais. E, de acordo com essa perspectiva, ações remediadoras devem vir no sentido 
de recuperar áreas já degradas, restaurando ecossistemas e devolvendo a eles o 
equilíbrio ecológico. Tais ações devem visar o ambiente em todas as suas esferas de 
utilização sustentável, tanto no meio rural quanto no meio urbano.

Sendo assim a obra “Subtemas e enfoques da sustentabilidade” é um estudo 
interdisciplinar que apresenta propostas de alternativas sustentáveis em diversas 
regiões do Brasil, de modo a oferecer soluções para o uso sustentável dos recursos 
naturais em território brasileiro.

Num primeiro momento tem-se uma perspectiva da produção científica sobre 
responsabilidade ambiental no cenário brasileiro. Na sequência são apresentados 
textos sobre gestão dos recursos hídricos e saneamento ambiental. Posteriormente 
são trazidas propostas de gestão sustentável no meio rural, com manejo de resíduos 
sólidos e produção agroecológica, seguido de uma proposta de utilização de trilha 
ecológica a fim de promover iniciativas de educação ambiental.

Por fim tem-se estudos que visam soluções para as áreas urbanas, com enfoque 
na habitação social, mobilidade urbana, assim como estratégias sustentáveis na área 
da construção civil.

É preciso compreender que as questões ambientais afetam inúmeros aspectos 
da vida humana e que as gerações futuram devem ter garantidos os recursos que 
sustentam a sua existência. Dessa forma, deve haver uma mudança no entendimento 
sobre como o homem se apropria e consome os recursos naturais, aprendendo a viver 
de maneira sustentável, de modo a não degradar aquilo que dá suporte a vida.

Boa leitura.

Karine Dalazoana
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CAPÍTULO 1
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EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR: RETRATO DA 
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RESUMO: Temas como Responsabilidade 
Socioambiental, Indicadores e Instituições de 
ensino superior, são bastante relevantes para 
a pesquisa científica brasileira, no entanto, 
quando se buscam estudos que trabalhem 
esses temas conjuntamente, empiricamente 
nota-se que não há substancialidade na 
produção científica brasileira. Desse cenário 
buscou-se analisar o panorama da produção 
científica nacional a respeito das três temáticas 
conjuntamente via pesquisa bibliométrica no 

Portal de Periódicos CAPES. Foram analisadas 
as seguintes variáveis: título; autor principal; 
periódico de origem; classificação (Qualis); 
ano de publicação; classificação dos estudos 
quanto a seus objetivos; método de coleta de 
dados; construtos; e referências. Os resultados 
apontam para uma baixa concentração de 
artigos com o perfil desenhado. O estudo 
demonstrou que o tema atrai autores de ambos 
os sexos, na maioria Mestres em Administração 
nas universidades públicas do eixo sudeste sul 
do País. Quanto às publicações, concentram-
se em periódicos de Qualis B2 publicadas nos 
últimos 4 anos. Em relação à classificação dos 
estudos e o método de coleta, existe preferência 
por mesclar os gêneros. Já o estudo dos 
construtos apresentou concentração, diferente 
da análise dos referenciais que não apontou 
autores chave.
PALAVRAS-CHAVE: responsabilidade 
socioambiental; indicadores; instituições de 
ensino superior; produção científica; estudo 
bibliométrico

1 | 	INTRODUÇÃO

Para Petrelli e Colossi (2006) a missão das 
instituições de ensino ultrapassa as atividades 
de ensino, pesquisa e extensão. Para eles, 
bem mais que promover a formação superior 
de forma a suprir as demandas de profissionais 
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do mercado de trabalho, as instituições de ensino têm a precípua missão de educar os 
cidadãos em sua totalidade, mormente estimulando-lhes os valores éticos em tudo o 
que diz respeito à sobrevivência e às condições da vida humana individual ou coletiva. 

Respaldando, Fonseca et al. (2011) salientam que a incorporação de princípios 
sustentáveis nas instituições de ensino pode e deve ir além da inserção da temática 
nos programas de disciplina, de atividades de extensão ou publicação de pesquisas. 
Para eles, os princípios de sustentabilidade também devem ser incorporados nas 
rotinas das instituições. Para isso, faz-se necessário um acompanhamento e fixação 
de metas que podem ser aferidas através de indicadores.

Espinheira (2014) reforça a argumentação observando que a prática da 
gestão ambiental, em IES, traz benefícios ao meio ambiente, às comunidades e à 
própria instituição, pois, com isso, consegue valorizar sua imagem, aumentando sua 
competitividade e ganhando o respeito da sociedade. Criar e fomentar uma cultura 
de práticas e ações sustentáveis traz resultados positivos que, quando aplicados em 
escolas, faculdades e universidades tendem a criar benefícios ao meio, à comunidade 
e aos grupos a ela ligados.

Temas como Responsabilidade Socioambiental, Indicadores e Instituições de 
ensino superior, são bastante relevantes para a pesquisa científica brasileira, no 
entanto, quando se buscam estudos que trabalhem esses temas conjuntamente, 
empiricamente nota-se que não há substancialidade na produção científica nacional.

Desse modo, este estudo buscou aglomerar e analisar os trabalhos que possuem 
como cerne Indicadores de responsabilidade Socioambientais em Instituições de Ensino 
Superior no Brasil, e, assim, definir o panorama da produção científica relacionada ao 
tema, consultando publicações indexadas ao Portal de Periódicos da Capes, por meio 
de estudo bibliométrico, no lapso temporal entre 2010 e 2017.

O artigo é composto por quatro seções. A primeira seção apresenta as principais 
referências conceituais utilizados. A segunda seção detalha os procedimentos 
metodológicos que guiaram o estudo. A terceira seção discute os resultados obtidos e, 
finalmente, a quarta seção apresenta as conclusões referentes ao estudo.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Esta seção apresenta a fundamentação teórica da pesquisa, abordando conceitos 
e teorias que darão suporte e lastro às discussões. Para tanto, está subdividida em 
três subseções apresentando os temas abordados no estudo em tela.

2.1	Responsabilidade Socioambiental

Na década de setenta, proliferaram definições de responsabilidade social 
empresarial, destacando-se, conforme nos traz Aligleri (2011), “os trabalhos de Davis 
(1967), Johnson (1971), Steiner (1971), Eells e Walton (1974), Sethi (1975), Preston e 
Post (1975) e Carroll (1979), sendo que esse último defendeu a atuação da empresa 
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embasada num modelo de pirâmide”. Esse modelo apresenta quatro dimensões 
conforme pode ser observado na Figura 1, a seguir.

A defi nição baseada no modelo conceitual de Carroll (1979), afi rma que “a 
responsabilidade social das empresas compreende as expectativas econômicas, 
legais, éticas e discricionárias que a sociedade tem em relação às organizações em 
determinado período” (BARBIERE; CAJAZEIRAS, 2009, p. 53). Ainda, segundo os 
autores, a palavra discricionária foi substituída por fi lantrópica, considerando-se como 
uma restituição à sociedade de parte do que ela recebeu.

Figura 1 – Pirâmide da Responsabilidade Social Corporativa
Fonte: Adaptado de Aligleri (2011).

Em 2003, Schwartz e Carroll aperfeiçoaram a proposição, apresentando novas 
perspectivas para o entendimento do comportamento responsável das empresas 
(SANTOS, 2010). Na nova proposta, o triângulo que sugeria uma hierarquia foi 
substituído por círculos para facilitar a representação visual, indicando três dimensões 
centrais da responsabilidade social: econômica, legal, e ética conforme Figura 2. 
Os autores afi rmam, ainda, que nenhuma das três dimensões centrais deve ser 
considerada como mais importante ou signifi cante comparada com as outras.
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Figura 2 – Modelo dos Três Domínios da Responsabilidade Social Empresarial
Fonte: adaptado de Santos (2010, p. 35)

Ao passar dos anos, a complexidade do tema tornou-se maior, pois conceitos 
complementares aos de responsabilidade social começaram a ser discutidos e 
delineados, como, por exemplo, cidadania empresarial, responsividade social, retitude 
social, gestão dos stakeholders, entre outros (ALIGLERI, 2011).

Sobre isto, Waddock (2004) assevera que a ampla gama de abordagens 
desenvolveu-se devido às diferentes disciplinas e áreas de conhecimento, que buscam 
compreender o novo papel das empresas, apresentando vários conceitos correlatos 
sem a integração entre os mesmos, o que difi culta a integração teórica.

Contudo, é possível afi rmar que as principais características para a expressão 
responsabilidade socioambiental nas empresas já se tornaram delineadas. Uma 
dessas premissas é que a conduta socialmente responsável implica em ir além de 
prescrições legais, incorporando o respeito pelas pessoas, pelas comunidades e pelo 
meio ambiente (MACHADO FILHO; ZYLBERSZTAJN, 2004).

2.2 Responsabilidade Socioambiental Universitária 

A formação universitária é tratada por Severino (2007) como tendo o compromisso 
com a construção da cidadania, com a qualidade de vida humana e digna, além do 
seu papel tradicionalmente difundido, que é de proporcionar qualifi cada habilitação 
técnica, profi ssional e científi ca. Cabe a ela, portanto despertar nos formados uma 
nova consciência social. Delors (2004) respalda o fato de que as funções das 
universidades cooperam para que se tenha o Desenvolvimento Sustentável através 
de pesquisa, inovação, ensino, formação, educação permanente e cooperação 
internacional. Não obstante, as universidades necessitam conceber e dissipar novas 
formas de conhecimento, ao repensar sua relação de ensino-aprendizagem (MARÍN, 
2011). Portanto, objetiva-se o melhor uso dos recursos para que resulte no campus 
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sustentável.
Três são os objetivos do ensino superior segundo Severino (2007):

•	 Primeiro - formar profissionais de diferentes áreas utilizando a relação de 
ensino-aprendizagem, com a habilidade e competência técnicas;

•	  Segundo - formar cientistas de acordo com a disponibilidade de métodos e 
conteúdos de conhecimento; e

•	 Terceiro - se refere à formação do cidadão através da tomada de consciên-
cia.

O autor enfatiza que esses três objetivos deverão despertar no discente a 
consciência e contribuir para a vida em sociedade.

Tratando acerca do desenvolvimento tecnológico, Tauchen e Brandli (2006) 
afirmam as descobertas feitas pelas Instituições de Ensino Superior, assim como o 
ensinamento para o corpo discente e a disseminação de informações deverão ser 
direcionados para que a sociedade seja sustentável e justa. Os autores ainda ressaltam 
a importância das IES adotarem os princípios e práticas da sustentabilidade atingindo 
então o corpo docente, discente e funcionários. Entretanto, educar ambientalmente 
transpassa a ideia de sensibilizar a população, como retrata Guimarães (2010), 
ou seja, entender a importância ambiental não gerará mudanças voltadas para a 
preservação. Ainda, acrescenta o autor, que é necessário desenvolver sentimentos no 
intuito de ter amor e satisfação em cuidar, obtendo assim a essência de doar, integrar 
e pertencer à natureza. Da mesma maneira como a mobilização, também priorizar a 
questão ambiental no cotidiano. O autor afirma ainda que é necessário a busca por 
relação entre indivíduos e sociedade, sociedade humana e natureza, entre as partes e 
o todo. Dessa forma, o indivíduo terá acesso à educação política a qual forma atores 
sociais (FRANCO, 2016).

As universidades, quando conscientes de sua missão social, deverão empenhar-
se a fim de que a sustentabilidade ambiental se torne um pilar para o alcance do equilíbrio, 
transformando-se em um modelo para as pessoas que vivem próximas a elas (MARÍN, 
2011). Contudo, não apenas modelo de coexistência saudável e adequada com o 
meio ambiente, mas também buscando equidade, justiça, direitos sociais, dignidade 
da pessoa humana. Nesta linha, Leff (2013) reforça entendimento apontando que a 
educação para o desenvolvimento sustentável exige novas orientações e conteúdos e 
novas práticas pedagógicas, neste sentido, a educação ambiental adquire um sentido 
estratégico na condução do processo de transição para uma sociedade sustentável.

Kruger et al. (2011) destacam a importância do agente governamental em vários 
aspectos, como, por exemplo, na elaboração, execução e difusão de ações voltadas 
ao Desenvolvimento Sustentável, cabendo a ele a sugestão de meios para efetivação 
do referido desenvolvimento. Franco (2016) assevera que é importante a adesão das 
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Instituições de Nível Superior à A3P por serem o centro de difusão do conhecimento e 
estando aptas a transmitirem ações e exemplos de sustentabilidade a toda coletividade 
com base em suas boas práticas cotidianas.

Desta feita, o papel das IFES, no que se refere ao entendimento de desenvolvimento 
ambiental, se dá a partir da Política da Educação Ambiental, discriminada na Lei 9.795 
de 1999, em cuja definição encontra-se:

•	 Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, ha-
bilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida 
e sua sustentabilidade.

•	 A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educa-
ção nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os ní-
veis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não formal.

Pelo exposto, percebe-se que as IFES possuem papel de fundamental 
importância para a compreensão dos indivíduos sobre educação ambiental. Os valores 
acrescidos, a partir da evolução do conhecimento, poderão ser direcionados para a 
conservação ambiental, não apenas aqueles formalmente gerados, mas também o 
conhecimento não formal. Conforme preceitua a lei 9.795, o âmbito não formal, poderá 
ser entendido como as atuações voltadas à sensibilização da sociedade relativas às 
questões ambientais e o poder público buscará promover campanhas educativas; 
participação de escolas, universidades e ONGs para a realização de atividades e 
programas; parcerias entre empresas e escolas; sensibilização da sociedade, das 
populações tradicionais e dos agricultores e o ecoturismo. Essas medidas são apenas 
as elencadas nas normas, entretanto, deverão estar presentes em todos os níveis do 
processo educativo. Delors (2004) enfatiza que a educação, seja formal ou informal, 
deve ser concebida de forma mútua e, quanto às universidades, elas deverão inovar 
utilizando-se de métodos que sejam capazes de alcançar novos alunos, voltando-se 
para novas perspectivas de aprendizagem.

Franco (2016) elucida que a redução do consumo, a reciclagem, o controle 
dos resíduos, a capacitação frequente dos profissionais, o trabalho em equipe e a 
criatividade, são os desafios enfrentados para que se consiga mudar a cultura do 
desperdício. À vista disso, as universidades deverão desenvolver um plano no intuito 
de reduzir o impacto gerado no meio ambiente a partir de suas atividades. Deve-se, 
portanto, focar em questões críticas, tais como a gestão adequada de água, energia 
e eliminação dos resíduos sólidos e perigosos, porém, tal plano deverá ser detalhado, 
ajustando-se à realidade econômica, ambiental e social de cada região (MARIN, 2011).
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2.3	Indicadores para a responsabilidade socioambiental

Indicadores, para Minayo (2009, p. 84), “constituem parâmetros quantificados 
ou qualitativos que servem para detalhar se os objetivos de uma proposta estão 
sendo bem conduzidos (avaliação de processo) ou foram alcançados (avaliação de 
resultados)”.

Como uma espécie de sinalizador da realidade, a maioria dos indicadores dá 
ênfase ao sentido métrico em processos de construção da realidade ou investigativos 
e avaliativos. Para Bellen (2005, p. 42), os indicadores possuem o objetivo de “agregar 
e quantificar informações de modo que sua significância fique mais aparente. Eles 
simplificam informações complexas, tentando melhorar o processo de comunicação”. 
Desta forma, os complexos fenômenos podem ser mensurados, quantificados e 
tornados compreensíveis por vários segmentos da sociedade, através dos indicadores.

Indicadores, para Campos e Melo (2008), são considerados vitais para o 
monitoramento dos processos quanto ao alcance ou não de uma meta ou padrão de 
desempenho estabelecido, visto que, com o acompanhamento dos dados, é possível 
identificar os desvios e suas prováveis causas. Com isso, ações de melhoria poderão 
ser propostas.

Não obstante, buscando a eficácia na aplicação de um indicador, Gallopín (1996) 
destaca a necessidade de transparência e nível de compreensão elevados, pois estes 
são meios de comunicação, e como tal, requerem entendimento entre os participantes 
do processo. Deste modo, os usuários devem ser estimulados a compreender seu 
significado e sua significância dentro do processo.

Para Lima (2004), ocorre uma confusão conceitual a respeito da distinção entre 
Indicadores Ambientais, Indicadores de Desenvolvimento Sustentável e Indicadores 
de Desempenho Ambiental.

Para Gonçalves (2018) os indicadores ambientais traduzem dados relativos 
um conjunto de componentes de um ou vários ecossistemas; já os indicadores de 
desenvolvimento sustentável compreendem informações relativas às várias dimensões 
da sustentabilidade: dimensões econômica, social, ambiental alem da institucional; e, 
por último, os indicadores de desempenho ambiental tratam de refletir os efeitos sobre 
o meio ambiente dos processos e técnicas adotados para realizar as atividades de 
uma organização.

Para Fialho et al. (2008) Os indicadores de sustentabilidade são variáveis 
aplicado na avaliação da gestão estratégica da sustentabilidade no que respeita à 
incorporação de práticas de sustentabilidade social, econômica, ambiental, geográfica 
e cultural e sua avaliação ao longo do tempo, além do planejamento de estratégias 
e do monitoramento do desempenho de comunidades e de empresas públicas ou 
privadas.

Para Ferés (2006), a avaliação é um processo vital para as universidades 
brasileiras, fazendo parte de sua essência e é, ao mesmo tempo, uma demonstração 
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factual de responsabilidade socioambiental. Para Rodrigues, Ribeiro e Silva (2006), 
é necessário que existam indicadores que contribuam no processo de avaliação, 
considerando aspectos qualitativos e quantitativos. Para os autores, os indicadores 
devem ser simples e compactos, de modo a permitir rápida análise, desdobramento, 
detalhamento e acompanhamento de todas as perspectivas. Hellmann (2009) reforça 
esse entendimento ao afirmar que o indicador é um índice de monitoramento de algo 
que pode ser mensurável, normalmente ligado com a gestão da empresa. No caso da 
Responsabilidade Socioambiental na IES, há necessidade de um sistema amplo de 
indicadores que gerencie de forma estratégica a avaliação de suas ações sociais. 

Assim, todo processo decisório e de gestão organizacional, mais especificamente 
no que se refere à sustentabilidade, necessita de algum tipo de mensuração para 
avaliação do desempenho de suas atividades, e os indicadores de desempenho 
ambiental são importantes ferramentas nesse processo. Os indicadores têm que refletir 
as características específicas da organização e devem ser definidos e alinhados aos 
seus objetivos, estratégia e metas, a fim de proporcionar melhorias na gestão.

3 | 	METODOLOGIA

Caracterizado como uma desk research exploratório-descritiva, este 
levantamento bibliométrico buscou conhecer, analisar e explicar contribuições sobre 
determinado assunto, tema ou problema, aplicando técnicas estatísticas e matemáticas 
para descrever aspectos da literatura e de outros meios de comunicação – análise 
quantitativa da informação (VANTI, 2002; VERGARA, 2006; GIL, 2006).

Para fonte de dados dessa pesquisa, optou-se pelo Portal de Periódicos da 
CAPES, o qual é uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a instituições de 
ensino e pesquisa no Brasil um acervo de mais de 38 mil títulos com texto completo, 
134 bases referenciais, 11 bases dedicadas exclusivamente a patentes, além de 
livros, enciclopédias e obras de referência, normas técnicas, estatísticas e conteúdo 
audiovisual (BATISTA et AL, 2019)

O corpus inicial contou com 426 artigos, obtidos a partir de acesso remoto via 
CAFe ao referido Portal, através da aplicação dos seguintes filtros, que contivessem 
os termos “Responsabilidade Socioambiental” e “Indicadores”. Posteriormente, este 
corpus precisou passar por um processo de filtragem, constituído de duas fases: a 
filtragem inicial buscou selecionar os artigos que poderiam vir a atender aos critérios 
estabelecidos; e, na segunda etapa, fez-se uma análise reflexiva sobre os artigos 
inicialmente selecionados, objetivando identificar aqueles que tratavam dos termos no 
âmbito das Universidades como tema central ou de cunho indispensável ao estudo.

Os critérios estabelecidos para a primeira fase de filtragem centraram-se 
nos seguintes campos, tendo como palavras pesquisadas: “Responsabilidade 
Socioambiental” e “Indicadores”; tipo de documento: somente artigos provenientes 
de periódicos revisados por pares; idioma: português; intervalo de busca: 2010 a 
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2017. Obtivemos, desse modo, um total de 146 artigos. Na segunda fase da filtragem 
(análise reflexiva), os artigos que não tratavam o assunto no sentido desejado foram 
descartados. O quantitativo de trabalhos que formou o corpus final totalizou 9 artigos.

A partir da busca e seleção dos artigos foram realizadas as leituras e análises 
dos mesmos sob a ótica dos estudos bibliométricos. Englobamos tanto características 
quantitativas como qualitativas, permitindo a combinação de resultados, de maneira 
independente, e a sintetização dos resultados em busca de novas conclusões. 

Os artigos foram analisados a partir de nove variáveis quais sejam: 1) Título; 2) 
Autor principal; 3) Periódico de origem; 4) Classificação (Qualis); 5) Ano de publicação; 
6) Classificação dos estudos quanto a seus objetivos; 7) Método de coleta de dados; 8) 
Construtos; e 9) Referências. Visando facilitar as disposições dos dados neste trabalho, 
os 9 artigos analisados são representados por letras do alfabeto e apresentados 
sequencialmente, em ordem cronológica (BATISTA, 2019)

4 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS

“Responsabilidade Socioambiental” e “Indicadores” são temas bastante 
recorrentes nos periódicos indexados ao Portal de Periódicos da CAPES, tendo 
em vista o corpus inicial do trabalho, de 426 estudos. Isso demonstra a importância 
do tema, apesar do corpus final ser composto por apenas 9 artigos, fato esse que 
demonstra não serem temas centrais recorrentes quando utilizados em conjunto.

4.1 Títulos

Analisando o título dos artigos, observa-se que não há preocupação dos autores 
em inserir os termos “Responsabilidade socioambiental” nem “Indicadores”, tendo 
em vista que a palavra “socioambiental” apareceu apenas no título do artigo “C”. 
No entanto, utiliza-se a temática da sustentabilidade quase que na totalidade dos 
títulos, à exceção dos artigos “B” e “I”. Percebe-se que o uso desta nomenclatura 
pode despertar o interesse de avaliadores, assim como dos futuros leitores, buscando 
situar os interessados sobre um dos assuntos centrais do artigo. Também foi possível 
observar a preocupação em relacionar a tratativa localmente (Instituições de Ensino 
Superior), o que pode ser observado no título das publicações: “A”, “B”, “C”, “F”, “H” e 
“I”. Tal iniciativa demonstra o interesse dos autores em trabalhar com casos específicos, 
explorando as iniciativas quanto à sustentabilidade ou mesmo a responsabilidade 
socioambiental aplicadas em determinadas IES, como demonstra a Figura 3.

ARTIGO TÍTULO
A COMPROMETIMENTO E ALINHAMENTO DA PÓS-GRADUAÇÃO DA PUC-RIO 

COM O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
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B PROTAGONISMO DA CLÍNICA DE DIREITOS HUMANOS E MEIO AMBIENTE DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO E SUA ATUAÇÃO POLÍTICA E 
MULTICULTURAL

C GESTÃO DA SUSTENTABILIDADE: UM ESTUDO SOBRE O NÍVEL DE 
SUSTENTABILIDADE SOCIOAMBIENTAL DE UMA INSTITUIÇÃO FEDERAL DE 
ENSINO SUPERIOR

D INSTITUCIONALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO EM SUSTENTABILIDADE 
AMBIENTAL PELOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM 
ADMINISTRAÇÃO

E A INSERÇÃO DA TEMÁTICA DE SUSTENTABILIDADE NA FORMAÇÃO DE 
FUTUROS GESTORES: COMO OS PROFESSORES SE DEPARAM COM O 
ASSUNTO?

F PLANEJAMENTO E SUSTENTABILIDADE: O CASO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS 
DE ENSINO SUPERIOR

G A INSERÇÃO DA SUSTENTABILIDADE NA FORMAÇÃO DE ADMINISTRADORES
H AVALIAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE: EFICIÊNCIA ENERGÉTICA EM EDIFÍCIOS 

DE UMA UNIVERSIDADE COMUNITÁRIA
I GESTÃO DA COLETA SELETIVA DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO CAMPUS PAMPULHA 

DA UFMG: DESAFIOS E IMPACTOS SOCIAIS

Figura 3 – Título dos artigos do corpus final considerados no estudo bibliométrico
Fonte: Dados da pesquisa (2018).

4.2 principais

Em relação à análise dos autores, através do Curriculum Lattes, foram levantados 
dados inerentes ao gênero; nível de instrução; área de formação; instituição de ensino 
de vinculação à época da publicação; região geográfica; e atuação como docente ou 
discente, também à época da publicação como demonstrado na Figura 4.

Artigo Autor 
principal

Gênero Titulação Formação IES 
do autor

UF Função

A Maurício 
Nogueira 

Frota

M Pós-
Doutorado

Engenharia PUC RJ Docente

B Carlos 
Teodoro José 

Hugueney 
Irigaray

M Pós-
Doutorado

Direito UFMG MG Docente

C Ines Liani 
Menzel 
Warken

F Mestrado Contabilidade UDESC SC Docente

D Celso 
Machado 

Junior

M Doutorado Administração FMU SP Docente

E Izabela 
Teixeira 
Franco

F Graduação Administração UFMS MS Discente

F Lucas Veiga 
Ávila

M Mestrado Administração UERGS RS Docente

G Edson Luis 
Kuzma

M Graduação Administração UNICENTRO PR Discente
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H Stephane 
Louise Boca 

Santa

F Mestrado Contabilidade UFSC SC Discente

I Eliane 
Aparecida 
Ferreira 
Marques

F Especializa-
ção

Administração UFMG MG Discente

Figura 4 – Autores principais dos artigos considerados no estudo bibliométrico
Fonte: dados da pesquisa (2018)

Em relação aos autores, pode-se observar que 5 dos 9 são do gênero masculino 
e 4 do, feminino; aproximadamente 67% possuem formação maior que graduação ou 
especialização; a área de formação com maior interesse no assunto é Administração; 
56% dos autores é formado por docentes e 44% por discentes, concentrados nas 
regiões sul e sudeste do país, como mostra a Figura 5. Outro dado importante é o fato 
de 7 das 9 instituições de ensino às quais os autores estavam vinculados, quando da 
publicação, serem públicas, sendo 4 federais.

Figura 5 – Autores principais considerados no estudo bibliométrico concentrados por região
Fonte: Dados da pesquisa (2018)

4.3 Periódicos

Pode ser observada, a partir da Figura 6, a predominância das publicações na 
Revista de Gestão Ambiental e Sustentabilidade (GeAS) e na Revista Brasileira de 
Pós-Graduação (RBPG), com quatro e duas publicações, respectivamente. As demais, 
Revista de Gestão, Finanças e Contabilidade (RGFS), Revista de Administração 
Contemporânea (RAC) e Revista Administração: Ensino e Pesquisa (RAEP) 
contabilizam uma publicação cada, no período abordado.

ARTIGO REVISTA QUALIS ANO DE 
PUBLICAÇÃO

A Revista Brasileira de Pós-Graduação RBPG B3 2013
B Revista Brasileira de Pós-Graduação RBPG B3 2014
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C Revista de Gestão, Finanças e Contabilidade RGFS B2 2014
D Revista de Administração Contemporânea RAC A2 2014
E Revista Administração: Ensino e Pesquisa RAEP B1 2015
F Revista de Gestão Ambiental e Sustentabilidade GeAS B2 2016
G Revista de Gestão Ambiental e Sustentabilidade GeAS B2 2016
H Revista de Gestão Ambiental e Sustentabilidade GeAS B2 2017
I Revista de Gestão Ambiental e Sustentabilidade GeAS B2 2017

Figura 6 – Periódicos considerados no estudo bibliométrico
Fonte: Dados da pesquisa (2018).

A RBPG é um periódico científico de abrangência multidisciplinar, baseado no 
sistema de revisão por pares duplo-cego, para seleção dos trabalhos inscritos nas 
seções Estudos, Debates e Experiências. Seus números acolhem as contribuições 
autorais de fluxo contínuo e as edições temáticas lançadas por edital público. São 
aceitos manuscritos em português, inglês e espanhol.

Por sua vez, RGFS é uma publicação quadrimestral do Departamento de Ciências 
Humanas – Campus I e do Departamento de Educação – Campus VII da Universidade 
do Estado da Bahia (UNEB).

A RAC é uma revista científica que tem como missão contribuir para o 
entendimento aprofundado da Administração e das Ciências Contábeis, mediante a 
divulgação de trabalhos de pesquisa, análises teóricas, documentos, notas e resenhas 
bibliográficas que possam subsidiar as atividades acadêmicas e a ação administrativa 
em organizações públicas e privadas. A RAC teve sua publicação impressa até o ano 
de 2008, permanecendo, a partir de então, como uma publicação online.

Já a RAEP se autointitula como primeiro periódico acadêmico brasileiro que 
busca difundir o estado da arte do ensino e da pesquisa em Administração. Publicada 
quadrimestralmente pela Associação Nacional dos Cursos de Graduação em 
Administração (ANGRAD), tem como público-alvo a comunidade acadêmica composta 
por estudantes, professores, pesquisadores e gestores acadêmicos de cursos e 
programas em Administração.

Por fim, a Revista GeAS é uma publicação científica interdisciplinar das áreas 
de Administração e Planejamento Urbano e Regional/Demografia, com a missão 
de contribuir para a disseminação do conhecimento da Gestão Ambiental e da 
Sustentabilidade, em suas três dimensões (ambiental, social e econômica).

Pode-se observar que a temática da sustentabilidade e responsabilidade 
socioambiental alinhada com indicadores não fica restrita a revistas que tratam 
apenas de meio ambiente, sustentabilidade e afins, mas permeia diversos setores, 
corroborando com a ideia de que o tema tem importância para o meio acadêmico e a 
sociedade como um todo, apesar das poucas publicações.
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4.4 Classifi cação (Qualis)

“Qualis é o conjunto de procedimentos utilizados pela CAPES para estratifi cação 
da qualidade da produção intelectual dos programas de pós-graduação” (CAPES, 
2018). Tal processo foi concebido para atender às necessidades específi cas do 
sistema de avaliação e é baseado nas informações fornecidas por meio do aplicativo 
Coleta de Dados. Como resultado, disponibiliza uma lista com a classifi cação dos 
periódicos, enquadrados em estratos indicativos da qualidade - A1, o mais elevado; 
A2; B1; B2; B3; B4; B5; e C, com peso zero (CAPES, 2018). Nesse trabalho, foi levado 
em consideração o conceito do quadriênio 2013-2016 por ser o mais atual disponível 
e não haver nenhuma publicação anterior a esse período. As classifi cações atribuídas 
aos periódicos encontram-se na Figura 7.

O que se pôde observar nesse ponto foi que as revistas tidas como as de 
maior qualidade, ou não se interessam sufi cientemente pelo tema, ou, os autores 
que escreveram sobre o assunto não buscaram publicar em tais periódicos. Isso é 
facilmente constatado pela concentração das publicações em periódicos B2: 56% das 
publicações. No entanto, essas revistas são consideradas de nível intermediário alto, 
o que não diminui, em nada, a importância do tema.

Figura 7 – Qualis dos periódicos considerados no estudo bibliométrico
Fonte: Dados da pesquisa (2018).

4.5 Ano de publicação

Analisando especifi camente a distribuição dos trabalhos ao longo do período 
estudado (2010 a 2017), é possível inferir que houve um relativo aumento de estudos 
que discutem a temática responsabilidade socioambiental e indicadores em IES, 
fortalecendo a ideia de que, no contexto brasileiro, diversos pesquisadores têm 
demonstrado recente interesse no assunto (Figura 8). Percebe-se, também, que a 
temática foi mais discutida a partir de 2014, pois de lá até 2017, concentram-se 89% 
das publicações.
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Figura 8 – Linha do tempo das publicações consideradas no estudo bibliométrico
Fonte: Dados da pesquisa (2018).

4.6 Classifi cação dos estudos por seus objetivos

Quanto à classifi cação dos estudos por seus objetivos, a partir da Figura 9, 
nota-se o predomínio das pesquisas do tipo descritiva (89%), seguida da exploratória 
(44%) e da explicativa (11%). Vale salientar que essa classifi cação não é pura e, por 
isso, nota-se uma sobreposição na soma dos percentuais apresentados. Sendo mais 
específi co, por exemplo, os artigos “D”, “F” e “G” são Exploratório/Descritivos enquanto 
o artigo “C” é Descritivo/Explicativo.

Figura 9 – Objetivos dos estudos considerados na pesquisa bibliométrica
Fonte: Dados da pesquisa (2018).

A concentração das pesquisas descritivas decorre do grande número de 
levantamento de iniciativas para as IES, facilitando o alcance do pesquisador a esse 
meio. Por outro lado, a concentração em pesquisas de caráter exploratório pode ser 
justifi cada pela necessidade de mais conhecimento teórico e empírico referente à área 
de estudos. 

A combinação dos dois tipos de pesquisa evidencia a necessidade de análise 
tanto como técnica de levantamento de informações, quanto de alicerce do campo 
para estudos futuros, como afi rma Cesar (2015). A Figura 10 apresenta uma síntese 
com a classifi cação dos estudos e os métodos de coleta de dados mais frequentes nos 
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trabalhos analisados.

Artigo Objetivos do estudo Métodos de coleta de dados
A DESCRITIVA BIBLIOGRÁFICA / DOCUMENTAL
B EXPLORATÓRIA BIBLIOGRÁFICA / ESTUDO DE CASO
C DESCRITIVA /EXPLICATIVA BIBLIOGRÁFICA / QUESTIONÁRIO
D DESCRITIVA / EXPLORATÓRIO BIBLIOGRÁFICA
E DESCRITIVA BIBLIOGRÁFICA / DOCUMENTAL / ESTUDO DE 

CASO
F DESCRITIVA / EXPLORATÓRIO BIBLIOGRÁFICA / DOCUMENTAL
G DESCRITIVA / EXPLORATÓRIO BIBLIOGRÁFICA / QUESTIONÁRIO
H DESCRITIVA BIBLIOGRÁFICA / ESTUDO DE CASO
I DESCRITIVA BIBLIOGRÁFICA / DOCUMENTAL / ESTUDO DE 

CASO / QUESTIONÁRIO

Figura 10– Classifi cação dos estudos e métodos de coleta de dados dos artigos considerados 
no estudo bibliométrico

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

4.7 Métodos de coletas de dados

Conforme aponta a Figura 11, em relação aos métodos de coleta e de análise 
de dados, observou-se o predomínio quanto à utilização de técnicas bibliográfi cas 
(100%), documentais (44%), estudo de caso (44%), seguidas de questionários (33%). 
A utilização de análise documental e do estudo de caso pode ser justifi cada pela 
necessidade de analisar documentos ofi ciais e diretrizes criadas pelas IES mediante 
infl uência da Responsabilidade Socioambiental para a criação de mecanismos de 
gestão com abordagem pautada na sustentabilidade. Já a aplicação de questionários 
pode estar associada à necessidade de extrair um conteúdo quantitativo com base em 
informações dos respondentes.

Figura 11 – Métodos de coleta dos artigos considerados no estudo bibliométrico
Fonte: Dados da pesquisa (2018).

4.8 Construtos

Outro ponto estudado refere-se à verifi cação dos constructos mais trabalhados 
pelos autores, conforme apresentado na Figura 12. Percebe-se uma forte concentração 
na questão da sustentabilidade (9), se levar em conta a palavra “sustentabilidade” 
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isoladamente ou em composição, pois ela é uma palavra-chave bastante abrangente 
e se faz presente, inclusive, no tema em análise. Subsequentemente, também 
considerando os termos isoladamente ou em conjunto, tem-se: Ambiental (5), 
Ensino Superior (3), Educação (2). Apesar da pesquisa ter sido pautada nos termos 
“Responsabilidade Socioambiental” (1) e “indicadores”(0), não existe uma frequência 
desses termos nas palavras-chave dos artigos estudados.

Construtos
Administração (2); Análise de Redes Sociais (1); Ativismo Acadêmico (1); Avaliação de Sustentabilidade 
(1); Bibliometria (1); Clínica de Direito Ambiental (1); Coleta Seletiva (1); Desenvolvimento Sustentável 
(1); Edifícios (1); Educação Ambiental (1); Educação Para Sustentabilidade (1); Eficiência Energética 
(1); Ensino Superior (1); Gestão Ambiental (1); Gestão Sustentável (1); Impacto Social (1); Inovação 
(1); Instituição de Ensino Superior (1); Instituições Federais de Ensino Superior (1); Laboratório de 
Pós-Graduação (1); Legitimação do Conhecimento (1); Metrologia (1); Nível de Sustentabilidade (1); 
Plano de Desenvolvimento Institucional (1); Pós-Graduação (1); Qualidade (1); Resíduos Sólidos 
(1); Socioambiental (1); Sustentabilidade (4); Sustentabilidade Ambiental (2); Teoria Institucional (1); 
Universidade Comunitária (1).

Figura 12 – Constructos vinculados à “Responsabilidade Socioambiental” e “Indicadores” mais 
frequentes nos artigos considerados no estudo bibliométrico

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

4.9	Referências

Considerando as referências dos 9 artigos estudados, chegou-se a 265 fontes, 
entre livros, periódicos, leis, sites de órgãos e outros. As fontes mais visitadas ou 
de maior recorrência entre os trabalhos totalizaram 30, no entanto, nem todas com 
pertinência ao tema. Se se considerar os sites dos órgãos como autores, chega-se a 
um total de 15 autores com pertinência. No entanto, se os desconsiderar e se analisar 
a pertinência ao tema, levando em conta apenas autores pessoa física, chega-se ao 
total de apenas 11 referências principais. Isso retrata a falta de autores recorrentes 
pertinentes ao tema abordado. É válido salientar que não foram consideradas repetições 
de obras para esse levantamento, entretanto, se um mesmo autor apareceu em mais 
de uma obra, essa foi contabilizada. A figura 13 sintetiza essas fontes.

Autores mais relevantes considerando sites de órgãos e outros Autores com pertinência ao 
tema

AGENDA 21 (2); BARBIERI, J. C. (2); BERGER, T.; LUCKMANN (2); 
BOURDIEU, P. (2); BRINGUENTI, J. R. (2); COLLIS, J.; HUSSEY, R. (2); 
CRESWELL, J. W. (2); DEMAJOROVIC, J, H. C. O. (2); DIMAGGIO, P.; 
POWELL, W. W. (2); DONAIRE, D. (2); ELKINGTON, J. (3); GIL, A. C. (2); 
GONÇALVES DIAS, S. L. F. (2); IBGE (2); JACOBI, P. R. (3); MERTON, 
R. K. (3); MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE (6); PFITSCHER, E. D. (2); 
PORTER, M.E. (2); PUC-RIO (3); RICHARDSON, R. J. (2); SACHS, I. 
(4); SIQUEIRA J. C. (2); SOUZA, M .T. S. (2); TAUCHEN, J.; BRANDLI, 
L. L. (2); UHLMANN, V. O. (2); UNESCO (2); UFMG (3); VERGARA, S. 
C. (2); WAHEED, B.; KHAN, F. I.; VEITH, B. (2).

BARBIERI, J. C. (2); BRINGUENTI, 
J. R. (2); DONAIRE, D. (2); 
ELKINGTON, J. (3); JACOBI, P. 
R. (3); PFITSCHER, E. D. (2); 
PORTER, M. E. (2); SACHS, I. (4); 
SIQUEIRA J. C. (2); TAUCHEN, J. 
& BRANDLI, L. L. (2); WAHEED, 
B.; KHAN, F. I.; VEITH, B. (2).

Figura 13 – Fontes ou bibliografias encontradas nos artigos considerados no estudo 
bibliométrico

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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5 | 	CONCLUSÃO / CONTRIBUIÇÃO

Apesar da grandiosidade do tema, não são encontrados resultados expressivos 
com a implementação de práticas de responsabilidade socioambiental associadas a 
Indicadores nas IES. Talvez, isso explique a incipiente produção de artigos que versam 
centralmente sobre o tema em periódicos nacionais.

A partir dos artigos analisados, notou-se que os estudos mostram-se modestos 
no campo científico quanto ao embasamento concomitante entre responsabilidade 
socioambiental e indicadores aplicados em IES, para a construção dessas pesquisas. 

Dentre as análises efetivadas nesse estudo, cabe destacar que, entre os autores, 
não há o interesse central pertinente ao assunto, considerando que não se nota uma 
continuidade de publicações por parte deles quanto ao tema abordado. 

Mesmo dada a dificuldade em encontrar trabalhos que investiguem publicações 
em periódicos que versem sobre o tema abordado inserido no campo de estudos 
organizacionais, este estudo não chega a esgotar a problemática, porém para que isso 
ocorra, outros pesquisadores deverão buscar referências em outro espaço de tempo 
e com outra base de dados.

Não obstante, o mapeamento da produção científica brasileira presente no Portal 
de Periódicos da CAPES, referente à área estudada, traz à tona a possibilidade de 
novas pesquisas. Isso faz crer que a literatura a respeito da temática, por vezes, limita-
se a destacar casos de sucesso e insucesso permeando a temática abordada. Mesmo 
sendo fundamentais para o avançar do campo, acredita-se que novas possibilidades 
possam ser exploradas em perspectivas diversas. 

Especificamente quanto aos resultados desse estudo, não se nota a presença do 
termo Responsabilidade Socioambiental nos títulos, no entanto, se aborda a temática 
da sustentabilidade, demonstrando pertinência ao assunto. Ao analisar os autores, 
percebeu-se que o tema é atraente tanto para pesquisadores do gênero masculino 
quanto para do feminino, geralmente com titulação de mestrado, doutorado ou pós-
doutorado e formação em Administração. A maior parte atua como docente, na sua 
grande maioria em Universidades Públicas, concentradas no sul e sudeste do país. 

Em relação aos periódicos escolhidos para publicação, passeiam sobre as 
diversas áreas de conhecimento; e em sua maioria com QUALIS B2, denotando um 
interesse maior pelo tema os periódicos de nível intermediário alto. Houve também 
uma concentração de publicações a partir de 2014 até 2017 com 89% dos artigos 
publicados. 

Quanto à classificação dos estudos e métodos de coleta, há uma preferência por 
mesclar os gêneros, com natureza exploratória e descritiva, e método bibliográfico e 
documental em destaque. A análise dos construtos apresentou certa concentração, não 
apresentando muita diversidade, fato esse compreendido devido à pouca produção 
pertinente. Já em relação às referências bibliográficas, não foram identificados autores-
chave, uma vez que poucas publicações foram citadas em mais de um trabalho. Isso 



Subtemas e Enfoques da Sustentabilidade Capítulo 1 18

é outro fato que demonstra a pouca produção nessa seara. 
Finalmente, cabe salientar que este estudo possui limitações tanto no processo 

de pesquisa (busca e coleta de dados), como no processo de análise. Estudos que 
proponham melhorias em relação à Responsabilidade Socioambinetal nas IES, ou 
mesmo que apenas analisem qual corrente teórica os mesmos estão seguindo, 
poderão contribuir para maiores investigações no campo. Novas investigações podem 
auxiliar a formação de um debate afetivo sobre a temática abordada, uma vez que 
trata-se de assunto incipiente e de grande relevância.
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